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Casa de Apoio
ESPERANÇA: Casa de Apoio ao Paciente 
                        em Tratamento de Câncer



      O presente trabalho refere-se à uma Casa de Apoio, 
projeto voltado a oferecer melhor qualidade de vida, 
hospedagem, atividades lúdicas e informativas às pesso-
as que estão lidando com o enfrentamento da doença e 
seus acompanhantes, auxiliando no tratamento da 
doença com atividades diversas e também com atendi-
mento psicológico individual e em grupo. 
      Conforme a Organização Mundial da Saúde (OMS), a 
saúde é um estado de completo bem-estar físico, mental 
e social e, não meramente a ausência de doenças ou 
enfermidades. Na época atual, a recuperação dos 
pacientes não está ligada somente aos tratamentos com 
uso de medicamentos, mas também à qualidade do 
ambiente de tratamento e também à interação social a 
que a pessoa é exposta durante esse processo.  

Além disso, a Casa tem intenção de dar apoio a 
pacientes que se encontram em situação de vulnerabili-
dade social devido às suas condições financeiras.
Pelo fato de o câncer ser uma doença onde o tratamen-
to, na maioria dos casos, causa dores e, com o passar do 
tempo, a debilidade dos pacientes surge, houve então, a 
intenção de promover um espaço com atividades que 
auxiliem no bem-estar e no conhecimento dessas pesso-
as, além de proporcionar alojamento e suporte aos mais 
vulneráveis.  

De acordo com pesquisa feita na Unidade Oncológi-
ca de Anápolis, o local atende 69 municípios e outros 
estados do Nordeste, como a Bahia. Observa-se, devido 
a isso, a necessidade de um local que dê apoio a esses 
inúmeros pacientes que saem de suas cidades para fazer 
o tratamento em Anápolis, os quais, em sua maioria, 
encontram-se em situação de vulnerabilidade social.   
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O projeto da Casa de Apoio está localizado 
na cidade de Anápolis, estado de Goiás. Cidade 
esta que se destaca pelo reconhecido Distrito 
Industrial, com parques farmoquímicos, de mon-
tadoras de automóveis, indústrias em geral, 
Estação Aduaneira (Porto Seco) e por sua ótima 
localização no estado, situando-se entre a capi-
tal do país, Brasília-DF e a capital do estado de 
Goiás, Goiânia.

A localização é privilegiada, estando próxi-
ma à BR-153, via importante de ligação entre as 
regiões Sul e Norte do país. Destaca-se o bairro 
escolhido como um polo educacional (com 
algumas instituições de ensino importantes) e de 
saúde, tendo pelo menos três grandes instituições 
desta natureza: O HUANA – Hospital de Urgências 
de Anápolis, instituição pública, A ACCG – UOA, 
também pública e o Hospital Ânima, que atende 
pacientes preferencialmente privados e de 
planos de saúde.

O terreno definido para o projeto está locali-
zado no Bairro Residencial Cidade Universitária, 
na Rua Santos Dumont, em frente à Unidade 
Oncológica de Anápolis. Dispõe de um lote vago 
de 1083,13m², e outros dois de 572,91m² e 
559,02m², os quais unidos, possuem 2215,06m². Os 
dois terrenos menores são ocupados hoje por 
residências unifamiliares que serão realocadas 
para lotes subutilizados existentes no bairro, de 
forma que o Hospital e a Casa de Apoio tenham 
total proximidade para facilitar o deslocamento 
dos pacientes e acompanhantes e permitir, 
assim, maior conforto e agilidade na logística 
entre as duas casas.
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O projeto da Casa de Apoio tem o intuito de propor-
cionar abrigo temporário a pessoas em tratamento de 
câncer e seus acompanhantes. Dessa forma, a composi-
ção formal do edifício será dividida em dois conjuntos de 
blocos, um contendo a administrativa, de serviços e área 
social, de acesso público e o outro sendo composto pela 
parte íntima, de hospedagem.

 Devido à disposição do terreno com declive de 4 
metros, um bloco será posicionado na parte superior, o 
outro na parte superior, o outro na parte inferior e no 
centro será implantado uma área comum, de estar e 
convívio e um jardim terapêutico. 

A produção dessa forma parte de dois volumes 
cúbicos que se desenvolvem de acordo com o formato 
do terreno e de sua declividade. Além disso, uma compo-
sição de árvores se junta ao projeto para trazer mais 
conforto, além de melhorar o clima pela presença do 
jardim no centro da edificação.
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